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f N.º 529 

«~Povo Espo~eoden-

1 
e rigo; do que até aqui. Ver- e,?mo as cap_itaes e as outras q,ue cita~os sã_? verdadeiros . este verdadeiro. íle5iquilibri_o 1 de Die ~pe, festejou ha d ias a 

Se» e o ~:r•co ~OI ;ial que dade e que tanto os nossos cidades, e sim es tender~se <\S focos de rnfecçao, que exha- r que traz as ma10res necess1- memona d' Ango um rico 
:~.:~~ ea 0 es e ct>u- . clínicos, como a imprensa em I providencias sanitarias, .ado- lam con~tantemente um chei- \ dades a uns e a fome a ou - armado1·, que ~orreu em 
-····-··· .. ·-·~-·······-·····-·- geral, tem sempre lactado em 1 ptadas, tambem à& vtllas, ro putnd~ ~ nauseabundo, · tros; ao passo que a classe 1551. 

favor da hygiene, mas na 
1 

freguezias e ate ~<leias. Ver-
1 

com ~~pecJahdade qu~nc!o os : mai.s superior,- engorda e Mui novo fez-se mari-SAUDE PUBLICA occasião ª?tual as preca~- a·ade é que as c1aad_es ~)opu- ralos rntensosd~ sol 1~s1~em enr.1quece. Par~ nós está nbeiro e filho d'um modesto 
1 
ções,. os cmdado.s e as exi- losas são as qu.e mais ng?ro- sobr~ e_lles. N.ao . s.era isto mais que averiguado, qt~e commerciante, chegou a ser 

A lucta tem sido titanlca · genc1as são maiores, o que sarnente necessitam, por 1 ~ 110 mmtissuno preJud1cial?! uma das causas que contn- o homem mais rico de Fran-
e constante para implantar apoiamos sinceramenle. que tambem se gastam gra~- .o tercell'o, é de compe- bue mais para a tu~erculose ça, possuindo mais esquadras 
no Paiz as bases para con- O congresso contra a tu- des ver~as com esses servi- tencia da. Camara, as. traves- e tal:ez a. verdadeira, é a do que qualquer nação. 
servação do principal bem 

1 
berculosc, essa .terrivel doen- ços, pois gast.e-se tam bem sas e vielas,_ occas1ões ha pes~1ma alimentação, a ca- Conta-se ate-dicciona

da sua população, a sande 
1 
ça que tantas v1ctimas causa, alguma cousa com a.s povoa- que para se n~o fic~r atolado resl1a elos generos e a adul- rios estrangeiros de valor di

publica e o se11 desenvolvi- 1 veio relembrar mais uma vez, ções menores, relativamente de. · .. lama, e p~ec1so não se teração dos mesmos, O povo zem que elle bloqueou Lis
merlto phisico. . 1 tudo q L~anto s: tem _feito em á su~ necess ic~ade e á pro- desviar um centunetro para o que tem e fome! . boa- que uma vez declarou 

E' este um ponto impor- benefic10 de_ tao ternvel mal porçao ~la sua area. qualquer um dos lados, e Subreca\regados immen· guerra a Portugal, 
tantigsimo e para o qual to- ! e a necessidade urgente do Assim fallando, vamos faz~r precurso de lenço nu sarnente de impostos e con- · Um dos seus navios mer
dos devemos olhar com a : cumprimento de leis jà de- implorar dos poderes publicos nanz. tribuições, falho de trabalho canles (tambem os tinha de 
maior attenção , não desco- : cretadas para a combater. o auxilio parJ. esta villa, que Não é isto porcaria e ou então demasiado para as guerra), foi canhoneado e 
rando um só momento ~e 1. Para q.ue essa~ .leis se- tanto necessita. Te~ _Espo- desmazello, alem cl'isso um as suas força:<:, não podendo apresado pelos portu~uezes. 
lembrar-mos esse benefic10 ~ Jªm cumpndas rehg1osamen- zende todas as cond1cçoes pa- fóco d'infecção, e da mes- arcar com ranto, extenua, A ngo, furioso, sem se unpor
tào importante, ás auclorida- 1 te, sb dependerá do Governo ra ser uma terra sauclavel; ma maneira má para a sau- cae, auferindo por premio a tar que a França estivei;sa 
eles competentes. Sendo es- i e dos sub delegados de sau- porem, preciso éra que o Go- de?! mise1'ia, a fome, a seguir a em paz com Pottugal, dis4 

te um dos assnmptos que Li- : de? Não! Depende tambem verno não se lembrasse só de Tudo isto parece-noscon- doença e a IIl'lrtc. Um dos poz-se a vingar aquella af
nhamos de fallar, com relação j de todas as auctoridades ad- nós na occasião el as eleições tribuir para todas as doenças, males d'es ta villa e concelho fronta. Equipou a toda a 
a esta villa e concelho, apro- , ministratívas e do povo mui e a Camara Municipal d'esla quer epidemicas, quer não. é j~1stamente a miseria, oc· pressa i 7 dos seus navios, 
veitamos o ensejo para dizer 1 especialmente., cumprindo-a e Comarca .tratasse d~ estudar Actnalmente só se falia na cas10nada pela carestia dos accrescenlou ás tripulações 
duas despreter.ciosas pala- collaborando tambem em seu as necessidades mais urgen- tuberculose, e abanrtonam · generos e falta de trabalho. ordinarias 800 voluntarios,. 
was sobre esse ponto. Não 1 favor, para que os resultados tes,fizes!e executaras que são se as outras. Não achamos Pobre gente! Dêem-lhe tra- todos aguerridos em campa
tendo nós elementoii ou ca-

1

1 sejam satisfatorios. das suas attribuições, e exiga rasão para isso; trate-se da ?alho e os generos que se- nhas, e emiou esta esí[uadra 
pacidade scientifica, como o A maior parte dos Srs. do govern? a.s que estão fora sanidade publica em geral e Jªm verdadeiros e baratos, para nos fazer guerra. 
profissional n'esta especiali- sub-delegados de saude, com dos seus hm1Les, uma,. duas, em especial da guerra á tu- ve~-os hão como são sauda- D. João III mandou em~ 
~a~e, pois.não po~e~os ser 1 magua . º. dizemos,, não s~ de,z; cem v~ze~ se .pre.c1so fôr ~ berculose. veis e felizes! baixadores ao Rei de Frao9a, 
mc1cloped1cos, diremos e teém dignado tratar com a ate que SCJam sat1sfe1tas es· Fazem-se sanatorios, -:1<- para lhQ perguntar o motiro 
insist iremos sóme~te ~o que \ attenção devid~ o que eslá a sa,s nece~s1dades, pelas qu.aes criam-se postos de desinfec- Não nos podendoa,longar d'aquella in~sperada viola-
nos parecer de ma10r 1mpor- I seu cargo offic1al, nem tão pode peng~r a sa.ude ~ubhca. ção, mas ninguem se lembra mais por falta de espaço, ção. 
tancia, sem discutir-mos pouco lançar os seus olhos Tem esta hnda villa chfferen- dos morpheticos, dos lepro- po.is muito tinharnos ainda ~Mas nã0 sou eu quem 
s~ie~tifi camente, e c?m minu- 1 e_ auxilios , como à de obng~- tes fücos do infecção, taes sos e chaguentos. Construam· a dizer; faltaremos em outra faço guerr~! ex.clamou Fra~ ... 
cios1d ad~ que so. pode fazer I çao e -bu~ano, para tu,oo como .estes que agora vamos ~~ casas ~le saude, cr~am-se occasião sobre a habitação cisco I. E Ang?, vão ter 
um med ico; e, simplesmente : quanto exige os seus soccor- menc10nar: . . c11spensanos. mas nao se interior e exteriormente e com elle, e arranjem-se como 
até aonde attingirem as nos- ! ros, com especialidade a po- O rego proxif!lO á matnz lembram de augmentarem os da . agua, um dos ponlos poderem. 
sas fo rças intellectuaes. bresa fam inta. que alravessa a vdla (nor te) ordenados aos empregados e tambe lll bastante importante E os embaixad ores foram 
Lembramo-nos dar secrimen- 1 Porem ha tambem al- de leste a oeste; a chamada salarios aos operarios. Qual para a salubridade da popula- aDieppc. onde An ao os rece-
to aos nossos artigos,"' «me- gnns cuja capacidade e dedi- doca da ribeira, que e o a rasão porque os generos ção. bcu com. toda a solemnidade 
lhoramentos locaes, 1 com 1 cação são superim·es a todos maior pant~110 qne lemo!!, e de primeira necessidade au- :1<. *'· e a pedido do Rei, cmpenhod 
este que damos hoje publici- os elogios. a segm~· as 1mmundas traves- gmentam de pregn e os ga- ~~~ a sua pelavra de mandar re-
dade,por, actualmente estar- Não se deve cuidar uni- sas e v 1e l ~g · . . nhos das classes media e in- AOS INCAUTOS tirar immedia tamente a es· 
se !ratando com mais afinco camente dos grandes centros, Os dois pnmeiros pontos ferior são os mesmos?! E' A bonita cidade fran ceza quadra. 

Quando Francisco 1 foi 

:XXI 
(Romance) 

Bernal Fl'ancez 
Era meia noite em ponto 
A uma porta batiam , 
- Se é Bernardo F rancez, 
A porta lhe vou abrir, 
.Se é algum doa seus criados, 
Todos já. se podem ir . 
-Sou eu, sim, minha senhora, 
A porta me queira abrir.-
O' descer da sua cama, 
L he caira o ananguil, 
o· abrir da sua porta 
Se apagára o canelei!, 
P egárn-lhe pela mão 
E o lev!l.ra ao seu jardim, 
E mui bem o 11\vara 
Em agua de alecrim, 
P ara a sua eama o levâra 
E o deitàra a par de si , 
- Q11e tendes, :Bernardo Francez 
Que tanto pensas em t i, 
Que meia hor a e passada 
E sem te virares par a mim? 
Se t ens modo aos mouros, 
E lles não te combatem aqui; 
Se tens medo aos meus ir mãos, 
E lles não estão por aqui ; 
Se teus medo ao meu marido, 
Elle longe está. de ti, 
Mil facadas o mátem, 
Más novas me tr agam d'ello, 
E bôRs m'as tragam de t i. 
--Eu não t enho medo aos mouros, 
Que ellcs loiqe estão de mim, 
1\em mP.do tenho a teus irmãos, 
Que cuuhadv~ são de mim, 

Nem t iio pouco a t eu marido. 
Que o t ens a par de ti. 
- Ai! desgraçada de mim, 
F oi um sonho que sonhei 
Que t inha mea amor nos Q,raços, 
Sem saber que o tinha aqui . 
- Soeega, que ainda é de noite , 
Deixa vir a manhã sim , 
Vesti rás saia de malha , 
Roupinhit de earmelim. 
-Peçote que me enterres 
No adro de S. Chris pim . 
- Aonde vaes Bernardo Francez, 
'fito pen~ativ s em ti? 
- Vou ver a minha dama , 
Que ha <lias que a não vi. 
-A tua dama j á e mor ta, 
E mort a foi por mim. 
As facadas quo dei n 'ella. 
Quem m'as dera dar cm ti. 
- E u hei-de ir áqu elle outeiro 
Aonde eost nm ava ·a ir. 
T anto lhe hei-de bradar 
Que ella me ha-de aceudir. 
-Adeus, Bernardo Fraocez, 
Vive tu que eu j à vivi, 
Olhos com que te olhava 
Jà do t erra os cobri, 
Bo::a com que ·'6 beijava 
Já não tem sabor em si; 
Braços com que t e abraçava 
J à não t em vigor em si; 
Se chegares a t er filh as 
Ensina-as melhor que a mim, 
P 'ra que se não percam mulheres 
Como eu me perdi por ti. 

(Elvas) 

-o-
xxn 

(Romance) 

Santo Antonio 

Estando o padre Santo Antonio 

Apregando o seu sermão, 
Veio um anjo liL do ccu 
Que o vinha converter: 
- T u, Antonio, es t ás aqui , 
E tu não quererás crer, 
Christo te manda dizer : 
O teu pai vae a morrer.
Santo Antonio que isto ouviu, 
A Ave Maria pediu. 
F oi logo direito á corte, 

Justiça com toda a gente: 
- Onde levaes esse homem 
P àdeeer t ão innocente? 
-Esse homem vae a morrer 
Por out1·0 que ellc mat uu, 
T estemunhas ó juraram, 
No quintal o ente rrou. 
-Vamos a esso quintal 
Onde esse homem morto está.
Santo Antonio benzeu a t erra. 

-Levi;nta-te, homem morto, 
Com g raça do Omnipotente, 
Diz lá quem te matou, 
Desengana esta gente.-
O morto se levantou, 
Deitou olhos ao senado: 
E~ se homem não me matou, 
Nem d'elle dou signal, 
Na companhia levaes 
Quem me fez todo o mal! 
-Peço, p'la Virgem Sagrada, 
Que não .descubra mais, 
Que venho aqui p' ra ·ivrar, 
Não venho p'ra conclemnar. 
-Dizei-me, ó reverendo padre, 
Onde é o vosso convento , 
Que vo; quero ir visitar. 
-O meu convento á cm Padua, 
Não podeis lá chegar, 
Mas quero que r eeonhec;as 
O vosso filho Fernando, 
Que mudou nome ;.i'r'Ant.onio 
P 'ra se livrar do demouio, 

Que sempre o andava atentando. 
Deixae-me ir, ó meu pae, 
Acabar o meu sermão, 
Que deixou aquella gente 
T oda pos ta cm o raç:lo . 
-Ditoao de um tll l pae , 
Que tem um filho d'esta sorte, 

· Vem de Pad ua a L isboa 
A livrar o pae da morte. 

(E lvas). 

XXU:I 
(Romance) 

Maravilhas do meu 
velho 

1." versão 

Maravilhas do meu velho 
Tenho eu pa ra contar, 
Que me deixou rea l e meia 
P'ra me vestir e calçar, 
E o que d'isto me sobrasse 
Que lh'o tornasse eu a dar, 
P'1·a compl'ar de presunto 
P'r'ó velho so besuntar. 
Levantei-me manhã cedo, 
Fui fazer o meu jantar, 
Encontl'ei meu velho morto 
Entre as por tas do quintal, 
Chamei pelas choradeiras 
Que m'o ajudassem a chorar, 
Bem chorado, mal chorado, 
Seja o velho enterrado. 

(Elvas). 

2. a versão (1) 

v ossê, velho, quer casar, 
Só se fôr co' a condiçilo 
D e eu dormir na. 1niu ha cama, 
E VOStié , velho, DO chão; 
E u he..Jbe comer p:J.o alvo, 
V oss()1 velho, ele r9lào; 

Eu hei-de bdber bom vinho 
Vos sê , velho , vinag rã.o; 
Eu hei-de ir á r omar ia 
Onde a8 outrns moças vão; 
Sete va ras da filó 
Quero cu para a cintura, 
En me rnettendo no baile 
P' r:t fazer boa. fig ura, 
Vinda tle l:\ uma vez 
O meu nmrido achei morto. 
O' irm:1os dit misericordia, 
Levem-no a enterrar 
E bem longe das par'edes 
Não ~alte ellc p'r' o quintal; 
F aça.Lll·lhe a <!ova bem funda 
Com cem varas de medir, 
Que o velho era magn não 
Niio torne elle cá a vir. 
Fui p'!'a casR puz meu manto, 
Fui meu velho ve L' enterrar, 
E não houve quem dissesse: 
V iuvinha quer eas<t r. 
A panella da viuva 
E' um gr ande entremez, 
Eram dezoito olleiros 
Gastaram n'ella um mez. 
Leva cem porcos de vara, 
E outros tantos de corrida, 
Queima. Mm carros de lenha, 
P'r:í. carne ficar cosidu, 
Nào fallando em a.legumes 
Porque isso ind n p•1escL a mais , 
Pode Bej a inteira vir 
Com todos seus ferr agcn es, 
Vol tá atraz, qtte me eEqueceu 
Da panella um pontinho, 
Eram dezoito mulheres 
P'ra lhe pôrem o tcs tinho. 
O testinho da panella 
E' onde amasso o meu pão, 
Leva um moio de far inha 
E outro moio de rolão. 

(Bej11.) . 

(Recolhida p elo sr. José Dr.rnar-
rlo ce-Assumpção). . · 

(Co11ti1iúa) 

áquella. cidade, João A ngo 
offercceu-se para o hosp~· 
dar, organisando e custean. 
do todas as festas em sua 
honra. O Monarcha ficou 
maravilhado com a riqueza. 
do seu subdito plebeu. A 
fachada do palacio era em 
car valho, nem um só palmo 
havia que não tivesse sido 
enlalhado pelos artistas mais 
celebres, e os assumptos alli 
representados, batalhas en
tre inglezes e francezes e 
scenas rle navegação. No sa
lão principal abund ava o 
ouro e nas paredes viam-se 
quadros dos pintores afama
dos _ d'Italia. Os produetos 
mais apreciados do mundo 
avultavam por toda a parle: 
moveis sumptuosos, tapeça
rias , tapetes da India, man
jares e vinhos exquisílos, 
baixellas d'um valor incrivel. 
O Soberano pareceu-lhe que 
se en ~onLrava n'nm palacio 
encantado. 

Ango morreu pobre. fos .. 
talll'aram -lhe um processo. , : 
e é escusado dizei' mais. , • 



E!itattsii ••a lote1•cs- Po,rto que foram atten- de 35 tnlheres ,· deixando Yilln nlgumas familias a- pregados e seu~ eegos de'ey 1 seus m ~ l e s. f(')go qull lnmarem 
saute <lidos os desejos elo povo de comparecer 4 pessoC1.s qui residentes, que foram JOS rlo conscgu1 mrnto <1e tal as pilu las 111 . k e com um tra· 

Um inglez acaba de pu- de Gemezes, d' este C(m- por falt[t de sl.tude. To- t1'utar das vindimas nas melhora1nento, pois que por L1 m011 to êir,m reg ul ar obL 1J rã J a 
blicar a relar.fw das línguas cellw, oi·denando -se a mou o logai· de honra o suas propriedades. seu lano ttmbem har ia pa- devida cura. 
e uialectos <fUC conLrilrniram execuçào w·geute d'umn. Ex.mo sr. dr. José Be11- ------cÃ"'('.~~~r trocinado a fa llada conduc - - ···<::J~~·-
pnra a formação do inglcz e estrada n,nqnella loc;1li- nat'clino, tendo ú sua di- Por info1·mações que ção tle malas por aquelb Continua com mais 
numero respectivo de yoca· dade, que com quanto ~ reita a Sr.ª D. M::iria dns tivemos continua nomes- via, brinde que foi corres- afinco n crendice da mon
bulos: beneficie em gernl tende Doees Azevedo e á es- mo estado de doenç.a pondiJo com mui1os huri·áh 1 ro encantada ii no ::mi-

ü:732 palavras deriva- a beneficiar alguem em querela o marido da mes- em que se encontrava, o de todos, brindando tambom 1 mo ~uperstici~so d'esta 
das do latim; G:l\51 do boi· pai·ticular. Contrista-nos ma senhora, Reguindo-se ex-professor d'esta villa o ~eu intimo e parricul.ar a-! pobre gente. Dois refinn• 
)anrlez; '1.:812 do !'rancez; ver este modo de distri · varias ecclesiastit~os e se- sr.Antonio José d, Abreu, migo C~~pos IIenn.ques, 1 dissimas finarias, pois se· 
i:G65 do saxonio: 1:148 do buii· beneficias. Para ef.- nhor~s de distincção. Na que partira para S. Mar· actu~l Mmistro tia Justiça, o gundo nos informaram 
grego; 211 do it~li::no; iOG ta freguezia p:i.ssam-se frente do sr. d!'. BernaP· tinha (Ponte do Lima) que mais valiosos aux.ilins 1 entra um homem (qu~ 
do allemão; 95 do bre:ão; :rnnos que nCto vem uma dino estava o illustre na segunda feira de ma- prestou cm semelhante cru- tem officio, mas que pou-
75 do dinamarquez; 56 do parcelb qunlquer para academico sr. João Bar- drngada, zada: outro do Sr. dr. S:.t co uso faz d'elle) e uma 
hespanhol; 42 du irlandez- melhamentos locaes, em 1·os representando o do- Desejamos-lhe as me- Carneiro dirigido ao mesmo raperiga., pouco nmi (J'a 
80 do suer.o; i6 do hebrai; qL1anto que para outras no da casa, o sr. Manoel lhoras a este nosso ami- Sr. Miranda, no qual frizou tambem do trabalho, u~·
co; 13 elo aralie; 4 do russo; díst!·ibue·se. müos largas. 

1 
Gonçalves Pereira de . go, e que volte breve, bem claramente os laços d'a diram essa historia cheia 

!1 do flamengo; 3 do escos- 1 em- se mstado com: Barros que nãio compa- . completamente restabe- mizade que tão estreitamen'e 
1

. de lenda phantastica ri-
sez; 8 do .s_yrico; i do por- varias situções politicns ! receu por encommodo lecido. prendiam a sua velha ami· . que~as e thesouros 'so-
tuguez e 8 íncertos. para que se faça uma li· de saude, tendo á direita zaue, que tão mutuamente 

1 
terr::i.dos, tão bem com-

A lingua ingleza tem, gação da estrada que a Sr.ª D. Maria 1\dehide ~. c!aa,dlo de cm·vo8 lhe cled.ica e é correspondid?: posto corno qualquer bom 
pois 2.1:270 me.abulos, _sen- atra:vassa esta freguezia Sottomaior e ú esquérc~a 22 de ~etent bro de --ou.t1:0 .do mesmo ?a ralhei- / ro~ancista. Um verdn.-
do mais <1e metade de ong,em .com a que atraves:!la For- a ex.ma srn·.~i D. Mana :190~ ro, dll'lg1do ao refendo Con- , deiro conto de fadas, d'-
greco-latiua, j~:tes.--Bt:ldados esforços. Candida Sotto .Maior se- Foi no dia 20 do corren- servador Fonseca Lima, este: esses .que conhecemos 

: Consegmmosapenas que guindo-se v::i~·1as senho- te a inauguração do novo 1 correspondeu com outro em! das• mil e um~ no~te• .. A 
Soffrcm de bronrlnLe? á ?usta do trabalh~ gra- ras e cavalbe1l'Os, entre I trajecto da condução, feila que afl~'mou cla1:a~ei1~~ _ser 1 esperta rapariga irnagt

Teem catlarro pulmonar? .Be· t\11.to dos povos d estes Ds qu.ries o snr: Manoel 1 por viação, da mala do cor-1 como e um d1st111~,1~s1~0 nou ~ compoz e o ho
cord.em ·se q.ue .o~ medi~os sit1os se façam alpuns Candido Loui>e1ro d1gn? reio, pela J'rnguezía de Cur· i a~_vogado elo fór~, cu1a opi- j mensmho collabora, es
êl~onse1ham a Pacion an~ise- centos de metros d u:na cor.responclent~ do « Pri- rns, passando tambem na de ma? respeita. im~_enso;-, palhando e n.ffirmando a. 
tica do Oo11lor G. Bandwra, estrada que se destme me1ro de J ane1ro" Villa Cova 0 qual melhora- , mais um out10 b11nde. do 1 uns e outros que fnllam 
º.qual .estabeleceu um deg?- ~tté á Egreja par~chial; e lni<~iou os b1·~ndes o mento par~ aquellas fregue- J IT!e.s~o Sr._ Fonseca Lun~, I com a·m.oura á meia no'.-1· 
SJto u111co em Palermo . (~1-1 isto com amorosidade de dr. Jose Bernardmo, que . zias é devido á iníluencia J dmg1do a diversos cavalhe1- te prox1mo -la capelli· 
·cile) na 1•1u.~1Jºmae,ia quem tra~alha de graça. em ph~·ase alevantada fez! poli;ica do Snr. Manoel Au- i ros pre~ente~ .e .auz.~nt~s: i nba de N. Senhora da 
Naei®na~, a rna 1or-l ~Reahsou-sG, no dia, o elogio do peornotor da: au:sto de ~foanda, abastado ~e out10 do S .. d1. CJ tm.a- · Bonança., e que ~quepa 
niere, 65. Esse especifico, 2.i docorrente,.c?mo pre- festa o rev. Lédo n quem ' proprielario d,i sobredita fre- n.o que em p.hrases elevat\is- l lhe falla e dá. dmbeirn 
regnlarmente n.pprovado, vira-mos a ~.3st1v1d;1de em todos os seus contel'l'~- guezia. sm1as, corre.,pondeu ~o b1m·; de etc .. E assim se t~m 
vende-se por It. J~. ~ catl.a hom~a de N. S. dos Re- neos sem de~crepanc1a Vendo 0 Snr. Miranda, 1 de ~o Sr. Fonsec~ L1m~ .. e_a : esp.alhad? por essa.s m
gnrr~tfa. Pefo coiTeio e prec1- me21os. de um só .respeitam pelos que 0 seu maior empenho. out1 os lJUC lhe fo1am d111g1- ; telhgencw.s frncas.e mcul-
so ªJuntar :.t maior despe- Este annoexcedeu em 

1 
suas qualidades de cara-. se realizou. depois de sei: dos: corrend.~ na molhor or- t~s a ponto d~ muitos que 

11a, esplendo-r :o dos nnnos. ter e o adoram pelas seus! vizitada a ~ora casa da es- ; dom e regos1Jo, regressando 
1 
ti nlrnm obr1gaç:w de se 

anteri?res, co_ncori>endo ! serviços desinteressados· cóla, que 0 mesmo Snr. Mi- ~ eada um a s~as, casas na 1 ri1·em J'estas ~ohs. len· 
s. Palo d' !lufas 2'.1, para isso vaii?sos ele- ; que a. t?dos presta tan- randa reconstruiu expressa- : volta do corre10 as H horas das e J)hantasms mgri-

de sete•nb1·0 me~t?s for~1eC1dos pE::la 1\ to espmtuaes eomo cor- rnenle, para 0 dito fim e par'" , da noute. nuas o povo, ounm 
Aprox.irna-se a eoo- familia do r~x.mo snr. dr. poraes em todas as suas s:, lemnisar um e outro me- com um cel'to n.r de se-

cha da abertura das ~u- ! José Bernardino d, Abreu 'necessidades; que a festa lborament~ offereceu aos Quanto custa um riedade e por fim aci·edi-
G ' f ·1· B ' t f l ' hom ··m t t b O las, pelo .. qtJ.e .debn?da, ouvea, am1 ia arros 1 com quan o osse ce e- seus dedicados amigos, na ~. , "' _ , . 1 ªO: am em. qu.e que-

d'estes sifaus a mocida· e Azevedo do PGrto. Na\hr·ada em honra de N. d 'd · 2,)_000!.lg.dt>pa•.18.000 rerao aguelles dois en-
. • • • ~ e • . h . d . . casa e sua res1 encia, um k" de carne li.O·OOO k" de f 1. • 

de academicaaeontmuar vespera ouve varia a 1 S. dos. Remeclios~era mais opiparo J·antar onde se aeha- r. · . ·- · ~· tes azer com esta 111s-
··11 · ;- 11 • d', 't f ·t . ' ' , lef(umes '.l1versos 11 ft.0:000 kg. t ». a·, , . os seus trabalhos eseo- 1 ummaç.w d venesiana u e<.: a mente e1 a ao vam reumdos uns 30 e tan- d'ó . . 51 .000 Olla e n er sas scena.s 

lru.·e~ Deso·ostos na se- e a gnz acetylene furne- 1

1 

bondoso ecclesiastico. tos convivas pes~ois mai·s 
1
. vosJ. para. 0 

1sec~
1d1 • • 1 que tem provocado?! 

~ ~ _ ,. o · . : ·a l , J 1. R S . • t, , ' 1lros e varios 1qm os. quanto 1 S .., . 
parr.çao das familias - e c1 o pe o sr. u to, osa~, , ,· egun am-~e o~ ,1 os . gr~clas da. ~esma freguezia ao molh iôo. Eis a av~liaçfo em, ser mo: •_mo z:~ ~ 
esperanças no futuyo sao de Vian,~a, .que p1o~uz1a I btmd,es sempre eo11.es- e circurnvmnhas, entre as do quii cume e b~?e um homem 

1 

encc!ntada. ne:-1..~ruxa, '~ 
'.°~seus companheiros de/ u;n bellts:1mo e~~tt.o e , pond1dos com enthusias- quaes se destacavam os con- durante a virla. 11 1 eslati;lica mo -lo ~1zer. r ~ um~ es
Yiagem. I nao _:rulgai em a11ames1 mo entre os quaes des- selheiros Conego Abbade de deixa esta?elecer fac1lme11le · pec_ulaçd.o qualque1 que 

-A e~cola. official d'- ald~aes. O fogo do-ar for- tacamos algumas J?h~'a-; Gemezes; Augusto Pereira os gastos d um homem para o est:..:o arma.ndo a um ou 
esta freguezia conserva- nec1.do po~' trez pyrG>.te- ses de quem n:s proier1u: da Costa, da Barca, que oc- seu susteoto'. Se calculMm1is mais ~ntes rngenuos, que 
se· fechada. por falta de chn!cos foi de. super10r 1 do snr. Loureico agrade- j cupavam 0 loaar d'honra da pelo cllsto mais exacto, conclui- nós nao sabemos quem! 

· 1 1 b d · f · · · . < ' ' mem disl)eode assim uada m .1s ffi ti · 1 Professor. como J.á disse- effeito. No dia houve ' cendo as phrazes ama- li cabeceira da n~cz ·1 tendo taos remos .por achar qn e urn h11-I mns que podemos quas1 
mos ha cerca de 2 mezes missa so emne ce e i>a a veis eitas á imprensa,! illustres pessoas á sua direi- , · r . r:. . : a rmar, que o m e o-

. p lo 'e pa l' L ~do d 11 r ·e ' nada meuos, ·lo que ü.000 f1 s. ()>'O e O'l"lllde· ])elo que .e nem consta que mnda I .e d1 v. e 1 ~ e '."'co- e que e e era a 1 1 - ta o dr. Conservador Fonse- Para esta íJStatislica tom•iu·Stl o1. 0 ' ' . d 
1 tenha sido nomeado ou- ltta 0 por m~is de c:nco presentante. . ca Lima e á esquerda o dis- por base um soj fl ilo, com com- vep.-se 0 que ª111 ª 1ª 

tro, havendo tantos á es- collegas e amig?s-nao 0 Este expl~n~i~o ban- tincto advogado dr. Sá Car- plei:ião m~titHH, estornago re· pou<..:o acon~eceu n~t mes· 
pera de collocação. De sendo por z:ia1s, por a quete q~e prmmpiou ~s 1 neiro, ele Barcellos, a seallir ~ular. ap..tih razoavtil a vi- ma freguezia de Fao, em 
modo que nem interina capella os nao compor- 11 e meia horas da tarde d'um e d'ontro lado Pi~si- vendo até aos 70 auu11.;. que entrou a mesma su
nem diffinitivamente é ta.r. Tal é o pres.tigio d'a- terminou cerca das 5. ! dente da Gamara Ver~adores Mas, quão pouco avultam geitinha e que ainda nií? 
renberta uma aufa offi- quelle nosso amigo. Hou· Pela parte que nos · secretario e technico da mes: os qoe tem esLom~go regulu respondeu por es5as fet· 
cial n'uma populac;ão su- ve~·am. dois ?ermões: o toca agrad~c~mos n'es- ; ma, admiu.istrador do conce- nas fu11cç.ões e um apeti~e ra· tos, pelo que está proces-

• 

perior a 1200 almas! pr1me1ro recitado pelo : te lagar a d1stmcção com lho, Escrivão de . fazenda, soavel? E po.r 1s~o que Julga· sada. . . . . 
A } rev. abbade de TreO'osa oue fomos honrados. fi 1 d . li R d,. mos a rroposiio citar ni!H CHl~ Oh! maenmdade md1--- c ia-se no mes- d 

1 
o 1 isca o se o- o 1 igues- d'uma pe'soa que Jepois de 1 ° 

mo estado que ha um an- e 0 segun ° ue o rev. A. A. o rev mo reitor de Curvos P 0 II :; · J gena. 
no relatamos a posse Netto, d'Apu'li~ que se Fons~ca Lima João do Valle Sli . rnr i~nb1Lo ldtimp.o o ~sto-. Agora pod_emos apli-

º , hou ·eram com 0 • Coutt~ibulçôes , . mago. St u ~ ar cum o 1 tHne car com l'asao 0 velho 
que o ex.m Prelado v . a s.ua c s Os c11ul11lrn1ules que oo Rozendo, Antomo Fernandes diopara tão desapie1lade penar. . _, ' .. 
Bracarense já deve- tu.macia profi?i~ncm. Ter- prox1mo futuro aouo desl:'jarem 1 Pereira, dr. Cypriano, medi- E' essa caria do fll.mº Sur. Au rifao, «anda mom ª na 
ria ter conferído ao Rev. minou a f~st~vtdad~ com pagar as suas cullerlas em 4 co do partido municipal, Ao· toni1i ~fortira B;;rbosa. da rua costan. . 
Pereira Lima na egreja urna proc1ssao :;i:brilhafl:· prestações, assim . o deverão tonio Perêira da Costa, An- da Tun ioha, o.º 96, Puno. Esperamo~ anc1oeos 
de Belinho, de cujo be- tada com 10.anJmhos r1- declarar na repart1çã? de fa. tonio Gonçalves Chaves, di- qf11lgo, mnito agradei:itlo, o resultado .d esta phan
neficio gu~ não usufrue ca!11ent~ v~st1d~s, p01· 8 zeoJa do concelho ate ao fim rector do correio de Barce~- em P . .irt1.c1par-lhtH .qu ti, solf ~e o· j ~?c,hada, _:visto ~ aucto~ 
par,ra direitos de mercê. crianças amo1 talhadas. do correole mez. los.Gonçalvas Coelho. nolano do. Jª ha auoos, ti uma .doença r idade nao tomai c?n~a. 
Informam·nos de ue que em occasifi.o affiicti- --------o-u - Vii'ella Joaquim R~dri ues do estomago, a dyspeps1a flitu· d'estes fa~tos e repe1mtr 

l.t. q va tinham recorrido á Tem estado entre nós j M . ' 1 g lenta, usara de l<'Ulos wcd1 ca- estas sandices que podem rancores po 1 1cos e mes- . F f artms e outros secu ares e t . • Ih d · .· . · ' . . . 1 . protecc5.o de N. S. dos o nosso amigo sr. ran- 1 . . . . . menos aGouse o a sc1enc1a tirar 0 resto do ]UIZO que 
qum 1as vmganças se op· a·· l . J . , d S'l ·a a· ecc esiasllcos, e mmtas on · em Laes casos sem obter 1 e ~ u l · ! . d 1 t t d Reme ios e fina mente cisco ose a i" , i- .. 1 - : . _ · resta am a a a 0 uns que poem a es e ac. o e tan- ' , · . '1 , " t · d m · t1<1S r e que nau me occorre lados· expenmenlei eotao as t b d· 
ta justiça! com a enl?raçada que1- gn~ p1 op1.10 ari~ ~ Ul· seus nomes. ilota's Piuk. ?ºm ~s as cousas_ an a m 

Até ª ma de vanos bonecos de 1 to conhectda 11v1 aria Val- A t l t P 1, . " tal ideia mflmdos devertimo-nos - que em nm se · . · · l d ·ua de Barcellos meza es ava rep e a •01 ueus quem 6 ' d' ,., 1 .deu principio á vedaçfw fogo: A C?ncorrencia ao e ª vi L L • de eguarias, constando a mc1 saggerio,pois a esse medi- n s ú. custa essus !)ªa:-
do cemiterio de Belinho. arraial f?i grnn~e, tanto _,...~= sobremeza de doces, pudins, camenlo sómeule é que devo vra~, na. falta de outr 0 dt"' 
Já não é sem tempo que das aideias proximas co- De visita ao nosso a- pasteis, geleias, e uma enor- as melhoras. da . rui11h 1 • saude verti mento. . .. 
se attende aos clamores mo de lon~e. O rev. pa- migo sr. Manoel Gonçal· me variedade de fructas. Aa mu1t1~ sup.enor a qJe tl!lln, o . D1

) 9ue mais houver 
da opinião ue se achava dre Antorno Led? offere · ves Vianna, esteve por al- champagnhe, brinfaram elo- que e muito para apreciar em l 11 .. ~mos mformando o pu~ 
offe d· d q l b d ceu um esplend1do ban- guns dias hospedado no t t E ~· C quem tanto peoar.i como eu. 1 bltco. 
. n '. a pe o a an ono ~uete aos seus amiaos e seu chalét, o ex_ mo snr. qu!n Â~bcnd e, s~t~ x.. 'Í .~- Pod<Hu V. S. faLer da presen- -~ 
.1 q~e se votava aquelle . . o Jaci'ntl10Jos. e' Alves e stia ne~o a ~, n e e S? re er~o te o uso, que mdis lhes aproe- Fâo, 28 de Sefo u b 1·0 
recrnto sagrado, onde mais pessoas que. con- .'1 ao seu particular amigo Mi- ver., 
b.aixavam os entes que- c.orreran_i para.~ brtlhan- i ex.ma esposa, de Vian- randa-estc corresponde.ª- Qu »m so lTrer do estomago, 
ndcsd'uma populosa fre. tismo rl,~ fe~t.iviclade, nal do Castello. qnelle, outro do Snr. Pereira os wuços e as moças, pall1dos 
g uezia. casa da ~amilm Barros, da Cosia, em qnê S. Ex..ª d" sangue, os rlrno :naLicos. lo-

Vemos nas gazetas d0 onde refiide. A meza el'a Ausentarn.m-::.e d'esta, frisou bem os esforços em- úu.s, c~q.J·; ritueuldlâu allivio aos 

A gericada ao monte 
de S . F elix este,·e impo
nente, sendo acompJ.
nhada até lú pela gait::.\ 



d folle. l-0 fim da me-'roara a convcniencia de do; ou antes, n sor mal sorvido,1cloquentemente e agra<lecoram º ' tra o Doutor Roul'i-lla Sf' gunda vei pf'la 
tnuto no tamanho como ua qualida- convite. 1 t1.9 Q 

r enda falbram diYersos orde n a r a vigilancia do de. go Augusto Cerqu e ira qu :rnt ia de L.t-1 11' 4 
cav a lheiros entre ~s pessoas estranhas a dcn- E' snbiilo qno se contrahem --- -- . - - . - V li . t 

, 1 . muitas molcstias por effoito da ali- AN NU N e l Os . e uso e es~osa, re- reis . P.ªra pagamerl º 
ouaeso.ex.mºssn r s .d1·s . trodas depenconcrns cbs mcntaçiio 1 1 t 1 d d . r d 1 a 
1 

l\ 1f • p· t Lº ~ l ' Apeza~· d'i~to, niio vemos nem 1 SIC en es na CJI a e e ue lVlí as a que o u-
Angusto moee1ra ;n ? 

1

rcl?a:·1çoes que se. ac 1am Lº b à J ' \ ! · 
e Amandio de J ssus fei· aln rns talladas ; pois que, ~~~!~e1~~~~=sb~: ~~~t;~~c~s enf~~~= C'oma1·ca de USJ•ozende 

1 

IS 03, e vão p1·a- zen te o~e / n 01110 
xeira, que saudar_am segundo nos consta,. hon,- rem cumprir o füg. dolmp. o Fisc. EDITOS . Ç'.l pa1~a paga~euto ja 1 Züo, d_a freguezia íl_e 
gl'andemenLe o passeio. ! ve quem, a propos1to d- ~~~~:~r~t~d~1 ~~e~i:~~~t~PS:~~i~~ DE TRl~'l'A DIAS 1 

quantia de 2:b14h0 00 f\llme1ra, estão obn .. 
-JáretirouparaBra-1uma mullaqne a Oamn.ra pois que ainda opubliconãotove (•.· ..... ,Hic&_•c.·~\o) d reis que estes devem lf<Jdos a naour nr1 in· 

até hoje a saptisfação de ver feit a. 'b e o J u 1 t. o e . b . f b . 
O':\, o ex.mº sr. de. Pal- julgou _não ter fnndam ento, uma. unica analyso i\s farinhas ; a q 11nlle VP I) t·11 ·10 po1· ob1to de 

nem por parte das demais auctori llireito da CO- ll; ' • • : :i 

1n ira que se aclw.va ::1.- aproveitass~ . os !ragmen- dridcs, a in timação aos padeiro' pa- ma1·c,·1 d'E1 s- Po_I' e s l e meIO fi- Ma_· 1 l rl I1 crnant.les, que 
qui a banhos. , tos da part1c1paçao entre- ra f[•Hl cumpram o disposto no art.º ~ d f I f 

-Quando uma das ' gando-os depois ao multa- 130 do cod. de posturas munici- pozende e car· cam c1tatl~s os, cre ?- 01 ( a rrg u ez 1~, con-

noites pa . . adas e. tava a. do_, não se sab~ndo o in- pae~ermanece, pois, 0 inrlecho, lo rio do es- res .lo \q11lm d A l'tlllJO j furrne O 1 e&ol v1do pu' 
dormir R somno solto na tmlo com que ISSO se fez. não sabendo se as. farin_has man_i- . - . Du::ir:e e A nlnnio d'A· ! li) c1 1n cc lho Lle familia 

puladas nas pa.danas S'\O ou nao Cl'l vao :Miranda-cor- . . . . 
sua casa, uma tnl Mnr-i A ser verdade. tal fa- elas tacs que conteem barro o kao- dº i 'J{) Jº nrnp Duarte auzc ntu s do mesmo m\·en tan ti, 

· d F d Estel cto ct1mpre mos dizer que lino. rem e 1tos l e u ( ias, · .' b 1 l-• ' , 1 15 d 
gan a ernan es . - . '~ - . Sabemo~ que ns anctotidades nfio t d d µara o Brazrl, Pm CO• l 2JSpozem e, a 
la, moradora na rua do J<Í na.o liá Rei nem Roque. teem obrigação de chamar o puhli-1 a con ar a segun a t rl . d . 1 Set ·mbro de 1902 
I.) 11 - is e ne de ~ co para assistir ao servi ço que lhes bl º Ç- f est , _ mo O OS OS Cl e OI es 

1 

. . · . _, 
\.Orna 

1
uo, e l 1 . é incumbido por Loi; mas, a par pu 1_ca no ~ e :rn . ~ t Venfiquei a exnctidao. 

repente lhe entt·ou por 1 Na seguuda feU"a teve d'issote!11ºª nó-1anlinea11) do ar_t . . nunc10 na folha offi~ mce r os. O juiz de Dil'eita. 
uma fresta do telhado l oo-ar na capellinba de s.1 3·º ·ªºcitado regul.:t.mento que diz . ' 1 •t d . . E:--pozende, 16 de ' Cwvalho Btaga . 

d ... d o G. l a5s1m1 Cid ,CI 31l ü o inferes- s t l 1 19()2 1 o . - cf, . 1º Pfi. um mocho e ll'lgrn o - Roque (em 01os) o en ace' r.\ s subs tancias rnistu:ad!!s ao d A ti l_) .. ' e Pffi1)rO ( e . i. . e~cnvao o ·_ . of/"ciQ 
se ao quarto da mulher matrimonial da ex.m• snr.ª 'genoro 0 !oram por n~cossidarlc de sa o r rn.r er eu a Verifiquei a exactdão. interino, . 

f . ' . 1 prcparn.çao, C>lnscrv'lçao ou COUSU• Mcltta soltei r o de de o J ·-d Dº "t 1 Delfina ele Mwanda Sam .. 1·1nço t1 se-lhe ú cura er- D Id a lma d AraHJO com o mo e não fradulentamento para nu- ' ' ~ . ttiv e irei o, . J . . 
~ . . ' ' · / B 'paza unio1· 

rando-lhe nccol'dou esta ex.mo snr. dr. Thiago d'Al- . gmentar 0 pezo .0 u volume_, 0.11 dcs-, zecete annos de cda- qa~·val io "ªr/C!'·. . · 
' , . . . merecer a qualidade ou d1ss1i:n11lar .,, O escrivao da 1.0 otficio, in· ----

que ao socco matou o po- 1 rne1da, medteo muito ha- ª _sua. deteriora ção,_ comt:mt') que de, a uzen te nos Esta-

1 

terino. 1 

bre pussaro. . . 
1 
bil e considerndo em Yi_an- Q~ºef~~=:1~q~:ran;~~:~~da~:~u~eci~ dos Unidos do Hra- eelfino. de Mfrancla Sarn-

~Cbe()'ou_ est~s dias na do Oastello. Felicita- art. 25~" 4õG do. cod. p~na.I. . . zil, nara fali ar, que- paio Jimio1•. , W)}@ftn ~®WJ®· 
a esta frerrue7.ta vmdo de mos os noivos e desejamos- Poitanto, par.i huvei. P<'Mhda-1 t 1 -- -- - !l'J. !_ô Uj !\VI !l2 

- • ::i ' . d~,forçnsoêquesevenfiquese_o rendo a lodos os ler- ' -~ ~ 
l\1onsao, para 01:d_e ti- lhe s mil felicidades. Pª?' ~ue ao pre&ente parece n_iais 'd . r • Clomarea d Espozeotle ' '0'1911 ,,IIHHT h "' o "~ 
1111.11)artido de v1s1ta ª bo.ac:ia do queª boroa do nuih.J mos º lº' entarw ª :;"! A I •11i1a "'*Hil* .. fü '111 

... d "M 'Ili ItO '"'TO (tal e o seu achn.tam~nt.1) contém ' · · ARREiUIATAC o 
seu· i1·m5.o o ex.mo sr . r. 1i1 rt11i1~ 11 1i1 w ou niio uma grande parte d'agua que neste JUliO se 1 aii 1 E~POZENDE 
Ma.noel Ji\·~n rrelista da J' d · 1 1 - 1 q•te Ih?, va.e augmentar 0 PEZO, o, •Jl'OC( dr\ pül' 0"1· to da 1.ª pra"a (~) : ' ..__ . ~ " ' o ' .... -. , , a po ena.mos. ter ». rgnt 0 nrno 1 se , conscqaentomeate, e>tà ou não t · , lJ ' :r v 
Silva, o SI'. Cheru b1m E- 1 d edste a.~sumptri Vdl~t? gue o desglrha· proprio pua servir de alimental(àO Baroneza (rE~ 11ozen· . 1· N' t . ' r t 1 ça o quo se nos ll"lgIU para e ao publico. , . , -2.• publicacão- es a nova OllrI• 
\ a~ge !S a, l\rlv_ow1~mos _:i SU!t S'i.~rosanta cau- 1 Sim, por que o pl"Oletnl'io conti- d t~ e no quil l é mven- .". 1 ' .·' l . 

-------~ saJ.L n!\OCXISte-pa.rbupara alomlnuaainterrogar-nos:Aqucllencha- 1 . . ' IP('lO JtllZO de \eSntrn encon fel-Se 
u ""~ • "'!i' !Ji. ll tum1uiºr\· b tinncnto e deri va.eh da farinha- lanante O lll:lf'l 1fO d· J) º .·t J C ' SeJlllH'e obj· er. los Je OU-a~ iíl*lll',1 uu .1 ~ D e lZ mn~ce o ciue, logo ao do !· barro-kaolino, ou da muit>t quan- B· ' - d'... 1 re1 \) a O• t ~ . 

São dinrias as queixas ~~brochar da 1nfa_~?1_11, foste _nrro.: tidnrle rl'agua que lhe deitam ao esta o êll ao t!.._spo- '" d E '• J'O e nrata, tudo varrn1 
. ; lMtado pela ho11ncl tubc.culo- ser mnniaulada? zend ~ n preJUl70 mCll Ccl e s t • 

qu e se nos fazem contrn. 1 eo.l . 1 Ena.da mais. , fl, 'et ' p íl zendµ e car- ; do fobncarlO e COíl.,, 
t 1 d . ' . Dnr,mte anrla,moetras-te ser do · ·er1ul ·1. an rlamen ' ' V ' r 

es as açn.m Jarca e
11 as um filho que··iilo, um a.mi~º dedica- • ~ ' 6 e 1 • u • t · 

1 
• • 

0 
d ,., : ,;-- traslado no Porto. fo-

<le todos os generosque do,cumcoraçàodim1antinol IAouive rsarJo nataliclo to do mesmo 11 üb e::;Cll\ao que , d bº t f 
, d 1 Jlepois<l, pois. o roga a Deus po- -oi ' este SlJ scre " e vão á OS OS O JeC OS que 10 ... 

vem no ?OSSO ITiel Cfl. o, los dia~ rl <• & pharizeus, ou antes, Na segunda feira finda fez annos Espozendo 2.2 de ) . d ' -
monopoltsando tudo com pelos dia~ d'aqnelles verilu!!OS que 

1
. omcninoAntnnio Vi,mna, filho mais s ! l , -J 1902 prélÇ,\, p3fll Sel't'ill \ e11- f81U COmpt a OS íl eS 

.· , d, , lmn ia conconcramp:ira.tcabreviar , velho elo nossosympathirnamigo e emHO l e · d'} , l , b1 · ta ourives·~ría serão 
o m.:11~1 esca1 o. os p, ucos dias que te restav~m n'es- 'M~noel Jose Gonçdvcs Viann·1, Verifiquei a exactidão. 1 ll ()S em ias ta pu 1l- ! . 

l\.1ais uma \ ez recla- 1 te mun~~ todo choio de enganos e 1 dil.ínº. director 1fa Es~ ila Iurlustrial • O iuiz de Direito i .º substi- . ca no dia 9.8 Jo cor- : gn 1'3 nt1 dus como OllfO 
OU ha CO hypoer1z1a. Prmcipe Real, de Lisboa, que a- · ,· ' """ d ( . . 

rnamos que se P . i Em teu nome aind<i volta.mos á r.tualmente se _encontra entre nos i foto, . . · rente pelas 12 h •H'élS e t i, 3ES1m COn)O Se 
bl'O a este abuso que se estacaria iia esperança de que sere - cm goso do fenas no seu chalet no 1 Fl'ancisco Alexandrino da 1 h. ' t ~ C0!1CRl'f a llU dquer ob 
t . . . dº : I o pu mlls attcndiclos por quem, doptado bairro norte d'cstu villa.. Silva la mau ~l. a 1,or a (JÜ J ~I .. 

0_1n ap1eJU_ Icia a - ! denobrczri decvrnç_lo,nào quere- Onossoemi~o,alma.caritativa Oe J•iuão d tºo(ficio t ·' b - l · l' · 1 l J·et.:loperle ·1 cente·ia1·-
bl1co especialmente ú- rá, decerto, descer a esse repoiso o sempre devotada ao bem, distri- se . ~ · 11 lll13 JlHil C13, pe O ' ' 

quellus pessoas que' não 1 eter~o em que te encontras, com o 1 buiu n 'es•e dia, e P;m rogos;jo dos int eri'f!'~ m :1 ior lall''O offere cido te. Gompra ouro velho 
. ~ · ... ternvel pezadclo do remorso! nnnos do seu querido filho, esmo- Delfina de JJJu anda Sam.. '> • J • l 

vivem opulentamente. Sim , porque, úll convivrmos com las a 200 p·;bres cm dinheiN e paio os bens St! C' UtnlPs· pe o m :_1 1s a to preço 
N - · . d· ffi · 1 f- 0 , _ selv~gens e então infructiferos se · 1 pão. 1 · U t> - • , d j • · por 

ao e 1 c.1 élZ 
1 rii»os nos•os rogos, ou, em plena A'noiteilluminouoseuchaletá , - HHl porçao de VUíl Cll • 0 O 1:0\0 

se, a tal r espeito, uma civilisijçfo, ser-nos-hn ~ dispensad•i, 1 ven:-siana C?m _509 lumrs _que pro-1 Comarca d Espoze!tle te'. 1 ' . ' 1- nreçus modicos. 
Ji m eza radical com su- pelo mPnos, a comp:itxa.o quo n t i). <luzia um lmd1ss1mo effo1to, qne1- ARREMATA CAO li a tl \ 1 arra com ti t . . 
. p : e ' • 1 d_os os C3piritos cultos ~nspirs,n Ca- J mand~-se ~lm vistos? fogo do ar·ª 1' ~~ ' ºo-u rn :1 s a f\ ores d f'n 1 ro 1 i\11 LI i tçi Sel'I ed ade nas 

üsfocao para todos. 1·1dade-essa lui brilhauto que do chao feito a capricho polo hab1l i , · o _ 
] •~' bastante CUillj)fil': conforta os desprotegidos da sor- 1 pyrotecunico de Vi>inna do Castello, (7) Gl •• r~.~~a X t1'um eirado ti que cha- transaçoe~ . 

, '- • < • 1 te! 1 sr. Jo-ié de Castro, que se houve á , ~ pu 1 !1.açao . -----------..... 
ou fozer cun1pr1r o de~ l Dimdo cumprimento i\s tuas der- altura dos seus cre<iito3, apresen- prlo JUfZO de D1- ma m o: So res)). 1 
1 'ffi. 1ad O Q~ a •ti O-OS 

1 
ra<\eiras pnlav1as, havemos de ca- ,, tall'[O algumas nwidadC'S de que . 4- i u - l e ;J 

e! [l L n '- i 0 1 m'nh~r SPlllpro, sempre, até que a muito gostamos e que n_OS di:rn:i1 SÓ r eJ LO ( a CO• - fij~ p0rçao f.~ i ~ :J --
41 e~ 42, 43 e 44 dO,tcu paesrj;Lcntregue _e que tant" serem aprese.ntadasnqu1 eult.1ma- rna ·caJ'F'Sf)O- terreno de matlOe pt- ~ ,- .-
cod de J)OSt a-nb1c1onav~s-'> ~onat1vo de 50:000 : mente nas femis novas de Ponte de 1 :.J • • • 

1 
.~ ~ ..J 

. . . TS. que um:i tua tia, talvez ao tou Lima. . zende e cario- nlie1ros no SlllO de . ~ :J j 

Lastimamos que a lado, te <le1Jtára no testamento com Cantaram ao de>afio no terreiro . _ · ~ . ~ m 
Camnra que até ao pre- que se finou. ilo c~1alct os nfam<idoR c~ntadores .110 do escn vao que es- (l Soeiro l). lõ:"'"' 

< ' E se é certo que os mortaes B rncmha, de S rnta l\farrnlia e o - , (J 1 • d ~ LJ 
sente tem mostrado boa faliam, narra-lhe o qne n'C'ste tRmbem afamailo Marinbas, dcFào, te SUOSCl'8V8, rao a -- ma eira e ~ ~ 1 1 
vontade deaux1ºliai· o pu- mundo_ hypocrita se p·1ssa de ex-1 bem como du ·1~ cantadei ras, sendo ·aça la ·a se1·ern ,·en- terra lav1·a· 1i1·a s1'ta na 1 ~ ;.; ~ 

• e • traordmnr1ol u1mt da freguri:a do Cnstello e outra PI • ) 1 · 1 · ~ ~ ~ ....--._ 
hhco nas Sll:.lSJU· tas pre- .~Ia.~ queixa-te amargtt.mento, e., do C')T1CPl~1 ·1 rlc Barcellos, que na d idas em hasta publi· Aura do La ruas nnue e : ·' 
t - . d · - . rr mais a.1nrla, do tre3loucado '>C'Onse - vcrilHde t1rar&m bom resultado do j " ~ .,,_... 
enç~es, eixe que ?- ba· lh'!iroque 1°vou o esp•rito lucirlo papel que represcntava•n 011Clhenrlo ca no dia 28 de Se. '1 s'A ch a ma o «tampo 1 ~ ~ iffi!Ufiiiilal e ) 

nanem dos rnonopolt!".tas 1 d'uma boa nlmn. a po·1to ile o fazer os espectadores de enormPS barri- ' b N ~ ~ ~ - 1 J 
\"C.nha prejudicnr a elas- p~ - ~aneccr em verdadeira escuri- gndas de riso, pelos seus dcscantos tem 1'0 do COl'r'ente nn~ 

1

1 OV 11 ». ' : f j)Y ~ !!l=al ..._,;::_ 
.. d ldao. noilcsafio. 1 1'Jlo··s la E1·f·1s Pl'0f)l'I8J" ~-- pilllHlll,-~ se n1enos endmheira a. Quoixa-tP; pede justiça, para. Terminou esta festa toda conea- no pe as "" ) 1 a ( !'I ' l 'Ã- ~ =- ~-!' 

E ao vendedor c1ue se que~ m'tldiç~o rcci;ia sobre os ver- grada a.ris nnnos do men.ino An.toni- m::inhã á jlOl'ta do Tri- . de sfio sítas na f'1 8·1118- 1 ~ ~ ~ t 
. , dade1 ros culp~do;;l nbo, prln 1 hor~ d~ noite, dcixan- ' . . j . . "> o~~ "t:' Qlllll· 

SUJettan fazel'l10 nosso Pvr nos!·~pute procuraromos d<.i.nosrccwclaçaomelelevel. bunal Jud1cwl p i· lo · z1a t.le Pnlrnr·11a do ~ ..... :::w i\PW 
111 , ·:ido a S a , t 'Clll dar ala.rida~c no espírito que per- Ao ni~so bom ami,:!;o sr. Vianna, . l 'N' • i l~ . = 

ei_c._ _rs U<S r._ . mannco.na~trevas,e,alfi•n,oromos exm"esposaeaornrn1noAntoninho ill31Ul' aHÇO l111<~l'rCl-1 1 :if'0 0 CellSUal'laS ªi' ~ 
saç(les, nao lbe deve ser 1 co.nsc~u.1r, que.ª te_u pM, para as ll0;8ll8 fe licita.\Õ1S. d( s bens srouinles· . '~una Hosíl Ma ria do b§ ;= 
1Jel10SO \'ende!' O NeTIGrO minorai a ~ua s1tuaçao e Ih~ com- J, 0 M • 1 , . -, . 1 . , =-

b ~nsa.r º eli~wnª'º _que comtigo rcz Urna morada de, L ·1 ao 11 elaue1ras GuJ11 f!:? ;.; cm pequenas parcelfas. e qne tu tanto _l as•11uavas, scp cu- !llala do co1·1•eio 1 ~ • 5 r ' ' o 
Pedimos l)l'O\"Íden - trcgue o donati~o que com ta.uto casas torres sitas 111 1 d ;1 Qmnta da I nrre, 1 ........ 

amor te legaram. Principiou no dü 20 do corrente p . d, 1· j f' 1 j 7 l 1gn6 B._ • 1 

~ 
~iilil ClllS. Ou e~1~!i?: ·· nidenó~e<lan?ssn a coneluzir -S tlHS malas do correio raia Apu rn , ( a 1e- :com o ~cnso (e ' ;J ' 00 

sdªi·~.ta rch.gmo que ddii.1ha. dJa. a entre esta villa e a ele Barcellvs, d' esl_e mesmo! de milho ar_nsso·, iJ_5,l l1 ----
Traode1·encJa 

Foi fransferida dn. es

cola. do se_·o femenino 

da freguezin. de S. Mar
tinlio do Campo, conce

lho de Santo Thirso, dis

tricto do Porto, para a 
escola de ambos os se

xo denominada Rodri
gues Sampaio, na fregue

zia de S. Bn.rtholomeu 
do ~lar, d'este concelho, 

a snr.ª D. Raquel Simão 

Anahory, • Diario do Go
Yerno » n. 0 212 de 20 do 

eorl'en te. 

~ pela estrad>\ municipal de Curvos e guez1a 1 ..., . 
,:\fns 11:\0i.ªllteB a~red>tam'l~ íJllC \'illa Cova. nome, ava lnda nn 94.8 de cenlo10· 53 IQ )2 ' 

ser,l sapt efo·to o t u JllB'O dese.10 por Esta mnd·rni;-a. de itinerario e . '..., < i . ' .. _ ,.., 1 ~"" • 

querr. ilurnnt~ tantos aim')~ tt':n dcvic10 á rcconhe~idissinm iuflucu- quantia de 100h000 ·ele md!w uivo; 170 rs. ! ®.itO!li.rl ~4illliV.Cf.Uiln.~Ol 
rnoetr:.ido á rnc;cdade 011 aprecun:c1s eia politicu do Snr. l\lauo<'I Augns- . • ,, 1 / . I· 1 · . 

1 
• , • ® · 

d~te3 d<" ('(),raças que Pº"~ue. Elle t.o elo Miranda, respeitavcl cn,n1ta- 1 PIS e \ri e pe a segun· 1 em ( llJ 1811 o o uma CO· (3) Manoel .Martms de 
nao qu,.rcra, ele~erto, suj ·1t~r ·S :\s l !i~tri e actual vereador da Cainara J • , •. ,, 1 , j . 11 • · Lº · · · ~ · 
malliçõ2s q•1e tu, d'e;isa camp:t lhe ~In11ic111al<l'estecourclho, quenun- ( cl vez ein pt ,\('3 pe a. pa (e pa 1n pa1nç.1, ou }ma part1c1pa. ao 1espd .. 
dirigirás. . ca desfitllccen ante ns difficuldadcs 11mrntia de 3501'1.000 40 f c•is pauos em trez tavel publico que abriu o 

E ô o nosso deseJO. que se lhe imtcpuulrnm. . fl' ' r- · . l l ] · 1 Cl 
E' pos"ivcl que, a estas horas, l'ClS. a 1 irWS SllCC€SSI Ví:S llil seu cst.a )C cr;mcn O . e 

- 03 Pº~'ÇIB circumvisinhos se achem o ' d l ·t 1· I· l 1 marceneiro nesta vdla, 0 p A.O rPjubdados eom tal mclhrJramonto llll a tl i1 no meS• H l l 1 1 ll al t', e 110 á . D° .. t . l 
E' asmmpto de pouca monta. ri1,c, sem duvida al_guma, lhes tro_u- · l · , . i ·, j , , 1 ·t , 'l , . f l na 11 ei a, e.sq1im11 e íli 

p~rn as nosrns anctoridades. xe vantagens dcseJa.das de ha muito mo SI !() .n_a HH a ui;i cp 1a1 o <IO!lO pet e11ce ' rna da Nogueira, onda 
Tudo q•ianto diga. re•peito a fa. temsprib. s 111· 600i;!UOO rei s e vae a llu meuos a metnde executa todos os trabr.-vorccer o proleta.rio é posto ele par- , 1 em >s. q\JC º.mesmo "~r. l- ;p . 1 . _ • . , • , 

te, ou s·j, porque os desgrayados ranrla, ni el1~ da 1r!s.ug11rac.w, oífo- praça pela quantia de de IDI~llO ah O, qu ~ n - lho:; referentes a sua ar· 
não rnereç:>.'11 a considera~ão das receu nm op1paro.) mtar, na casa 'J()Ü 1:.1.Q•Q(' • • , , , 'l , / . l t . . ( d , • 
mesmas auctori<facJes, 011 en t'io (cá de sua 1:esideuc~a, ás pcs_svaS das U \!/' J 1 818. LSSe lJ l] ,lJ Ü aJ1l} Ü e pd •

1 

e; _ gm l.l.Il lll Q • ~ SUa per .. 
tomos nÓ3 ª. m:1ldit1 politica a im- Sll1S mais e3tre1tns rclai;o_'&, que . E, 1 as [WO 1) ri e dr - go a l\'1:rnee 1 Frn n ci .'- feu;ao e mod1c1dadc do 
P '~rar) receia-se que a clnno dns durnu atô 11ltas horas da nnitt-. .., < ' t ü 1 

pa•foiroqfabrieantes rlop'tri clebr1- Entr'outrosconvitladM, r~mpa- des foratn IJenlioradas co Ramos, da freg1Je- pr0_20S. ______ . ___ __ -- - -· 
ro<i, influ·un na perda d'uni\ elei~ rcrcram o Hevd.º C•.i}r,go eh: Geme- - . ,_ L E [ 1)0 SJ ~1 1· l) 
çih, 1 Z:'_s; d1.·. Jo;lo Cart-tno <la ~,.,n~cca 11a exec11çno hypoLhe- ! Zl a de 11ao. 1 1 . 

} -e, , ''On 'ln ~•"lll s a failar Lim:L, l"Onservu<lor; dr. Cypriuno 1-> 1 1 J.,, · d ..4 .4 j 
. u o' - qj~·t. A.[.,_.~>11i11t.~ da Hih·~,_ rn ~oli co_ do ~:Jl'ta qne o ua11CO ue 1,:tas propne ·1- A \(:'IJUd 1.a l)'pu ' ldf•ln~ 

L J ' e l "' "lll!Clltul-" c(),1 u,,,, .. v, ,ia.'l i p.r HI • ; e Consc·llw1rol:;i C:ir.1e1ro, IJ e 'l '-: 11·1 · \'e co) 1 l ' S \';-lo á l f" ºllº') l e .I' • ~ 
C:.ll )•º<U;)QS Q C; ,°a iJ.· ÇJ!ltiUIJ.lll"; / tanibcrn, a ser c~plui·;;. • eis~c t:ll .8;1i·collo., quo uri1Hl<1na11 U a l.'. l (j • 1 ij l - · ( l.. ' l < ) • -,,< ) • : u l :iltJ J 1: [ 1.1 Pi 



'7i&or do cabello 
de A ' ' !EH-Impede riue 
o ca Lell o se torne branca e 
restaura ao eal.lello ~risalho 
a sua vitalid;. oe 6 fo rmosura . 

Peitoral de c e 1·PJa 
de Ayer. O rern edio mais 
seguroque ha para cura d ~ 
tos11e , broncbUe, as · 

G POVO FSPOZENDENSE 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora-MARIA VELLEDA 

Primeiro volume: ®(D[Jl l!)~ fJl(D~~ 
( ~f3~T~~ ~A~! rrJ!llllUi~A ) 

A RAITNIHI A SAiNTA 
(D. Isabel d Jt.ragão) ~ 

/ 

GRANDE RO~lANCE HISTORICO 
lllu8trado com explendidas i;ra"ura11 e cbromos 

A primeira caderneta~ontêm 24 paginas in-4 ~ 
papel superior, com 5 grav uras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 1hma etobercolo• pulmonares. frasco i~iOO reis mei 0 
frasro 600 reis. 

O EMPLASTRO PEJTOBAL DE CEREJA DE A YER. - Exercr 
un:ia influ encia henefica e rapida em todas affecções da garganta e do 
peito. O seu poder ootavel de destruir dore5 e evidenciado no modo 
por que alliva o peito e rncega as to sses vislentas. 

A Bibliot11ecn Infantil, destin ada a recrear essas caheci
nhas qne faz em a po e. tica al egria de caila lar, não se apresenta em 
ares de velha pedagôga , não traz na sua bag agem a farrapice da pre· 
tenção. Milito sorrid ente, muito,cariuhosa, como cunvern a uma boa 
e devotadaarni gados pequeuioos, ella não qu er outra coisa que não sPj 1 l O melhor romance llistorico, e mais bem IJhrs .. 
insiauar·se docement e ao espirilo fios seus l e itor si nho~. desviar· lhes 1 ta•ado, em dlstl'ibulção 

EI&racU> compo1uo de sa111npa1•rilba de Ayer
Para purifiear o l'IR11gue, limpar o corpo q cura radical 
da• escropholae. frasco 1~100 reis. 

por moment os a ai tenção dos fati gantes trabalhos escolares, prepa· ! 
ra-los, por meio de um aprov eitavel e coníortado descanço pa ra a 
contiuação da láhuta diaria, onde reflorirá, de <JUando em quand o, a 
recordação da historia lida, dos versos decorados , junto d;1 mamã . 

Um p1·imoroso b?·inde aos assignantes 
Uhl QUADRO REPR ES ENTA NDO A 

8 remed io de Ayer cou1ra •ezõe•-aFebres intermi· 
tentes e biliosas». 

Todos os rem edias que ficam indicados são altamente concen tra· 
dos de man eiu que sahern baratos, por que um vidro dura muito 
tempo. 

P _ilnlas CathnrUcaw detly er-0 melhor purgativo sua· 
ve e JDteJramen te vegetal. 

á hora, repou sada do serão . A 's mães am antissimas recommendamos 
es ta publica ção, segura dos attrah entes resultados que ella produzirá 
no espirita dos querid os pe~ueninos. 

Coudi c ões da tJUIJlicacão 

"VISTA. DE OOI~BRA 

C·1dernetas seman aes de 24 paginas, il lustradl s 
Tomos mensaes de 120 paginas 

PEDIDOS DE ASSIG Nd TORA Á 

60 reis 
300 reis 

Livraria Editora GUIMARÃES, LIBANIO & C.ª 
Pertelfo:'delillnrecta11te e purlncan· 

1e de •ErES-para desiafectar casas e latri· 
nas; lambem é excell eatP para tirar gordura ou ao· 

. .. doas de roupa, limpar metaes, e curar ferir!as. 

Cnntos populares, ouvi :tos ariui e aco lá , ou simpl 11sm ~ ute pequenas 
hi storias cr eadas pela in ventiv a da rlirectora d'esta qub!ica~fo, a Ui· 
bHotbeca InCnntil jará sahir um vulume por auoo, dividido 
em t.2 fa sciculos independ entfl s, de 2li pa ~ inas cada fasci culo, em for· 
mato dec imo-s exto , imp ressos nitid amente sobM fini ss imo papel. 

Publ ca r- ~e·há rFg ul arrn ente um fas cicnl o por mez. Cada volume 108, Rua de s. Roque, 11 O-LISBOA. 
terá seu titulo diITerent o, sendo Cor de 1•osa o do paimeiro. E n'esta vi ll a ao correspodJe at e da E m preza sor. José da Sil· 

Condições dn a s si;;11atu1•a \ va Vieira, oade se distribu em prospec tas. ' 

~~ l !..·~.' ·.-;__ .. , '7ende-11e em todas a• prt11cipne11 
~Jt~Y.' pbarmacia• e drol(arla•, preço 300 REIS. 

~'tr~- -·.··'.-·.:. ,.t'" . -- ------

VERMJFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedia coatra lomLrigas. O proprietario está prom

pto a devol.ver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o romedio não 
faça o . etfeito riuando o do ente teaha lombrigas e seguir exactamen· 
te as rn s rracções. 

Deposito : James Casseis & C •. Rua do Mousinho da Silveira,·-
Porto. ( 1) 

CARTI LHA DO POVO 
Nova erliçlio anrtorisada pelo auctnr 

Pre~o de cada exemplai., 20 rei11.-Pe10 correio 2õ. 
Por JUDIO, grandes descontos : 1 :000 exemplares 12:000 reis. 1.0:000 

90:000 reis; etr. 
(O anelar distribuiu de graça 4~ mil exemplares da CAHTILHA 

DO POVO. 

li 1 11•1 
( OON"TOS) 

li .. -
~ 

- = por= -
T n IN D A D E e o E L li o 

a.• ediç1"io au;;mentada em lllRi8 do dob1•0 
J vol. de luxo de 4'23 pag . e com um explendido retraLo do auctor 

em agua forte 
Preço õOO rei11-Pe10 coa•reio õ,-o reis 

.& ' venda na <:a•a Eclltora 
I.IVRARIA AILLAUD 

RUA DO OURO, 242, t.º-L JS BOA. 
E em todas as livrarias. 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

RAPIIAEL BOUDAlLO PINHEIRO 
8 0 paginas luxno111Rmente illustradae 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

A ess ignatura far-s e·á por sériPs dt> 6 fa;;r icu:os, ao preço de 360 
reis cada s1•ri e. O volume completo (12 fasci culos), para os assi gnan
tes, custa 1 á 900 reis. 

Re-dacçüo e admi11istraçiio-SERPA. 

BIBLIOTHECA AMENA 
Collecção de magnifico8 1·01111u1ces dos melhores 

auclo1·el!I , n 200 reis uadn volume. 
Publica-se me1u1nlmenle um volume. 

N." t 
AMOR o::rouTONO 

i volume de 2GO pa~ iua s , illustrado. 
N.0 2 

~ "C.J" ~:E~ 
i volume de 288 pa ginas 

N. º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
f. volume de 304 pa ginas 

Pedldolil ao Centro loternacio11nl de Publicaçõel!I 
OE 

ARNALDO SOilRES 
Pt•açn de ... Pedro-POUTO 

A MODA ILLUSTRADA 
am:nili9111!11!11iiiillllliliBl1&' mrwma ww 

Oirectora : 80 RÉIS 
No acto da ea~ ALICE DE ATHAYDE 

100 llÉ I S 
~lo da entrega 

.IOBNAL DAS FAUILIAS Publicação •emannl ----
Por contracto feito em Paris, saira todas as asegundas-feirasi) a 

Hoda Illustrada contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as novid~des em chapéus, toil ettes, pi,anrasias e 
coafecções, tanto para senhoras como para crean ças . ccMoldes corta 
dos», tamanho na tural. Bordados do todos os fe itio~, acompanha 
dos das respectivas descripções . Conterá uma «revi sta da moda», 
onde todas as semanas indi cará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem durante a<Ju elle es paço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. «CorreH pondencia»: Secção destinada 
a responder a todas as pessoa ~ que se dir ijam á Boda lllol!ltrada 
sobre assumptos de interesse apropriado. «Receitas)) aecessarias 
a tod1s as familias, etc., etc . «A secção litteraria constará de ro· 
maaces, coatos, historias, poesias. A Boda lllus&rad.a fica 
teado o melhor e o mais barato jornal de moda s que se publica em 
Paris aa liagua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus arti~os torna-se 

INDISlªENSit.VEL Eff TODAS AS CASAS DE FAMILIA 
A Uoda lllnstrada puLlica rá por aan o 52 numeras de i6 

paginas, com õ6 columnas, em graade formato, 2 : 480 gravuras em 
preto e coloridas, õ2 moldes cortados, tamanho natural. 

DESCONTOS PAR~ REVENDA: até &00 . 1.• edlcão condicõe11 da aHti;natura 2 .ª edição 
exemplares. 20 olº de desconto; de 500 até :1:000 ANNÔ. _ 52 aumer

0

os com ANNO . - 52 numeras com 
exemplares, 25 oiº; de :l.:UOO a 5:000 exempla- t:800 gravuras em preto e colo- 1:800 gravuras em preto e colori· 
res, 30 oiº · 1 ridas, 52 mold es cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama-

• ~~ ~ nho natural, õ2 1 aum. com to~O nho natural, u;ooo. 
A, d t d 1· · d · "Ih gravuras de bordados , õ$000 . Ven a em O as as IVrar1a O pa1z, l as e / SEMESTRE. - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numeras 

Ultramar 0 na casa editora I COm 990 gravuras em preto 0 CD• com 900 gravuras em preto, e 

LIVRARIA AILLAUD-RUA DO OURO. 242. tº-LISBO~ 
lorida, 26 molt! es cortados, tama- coloridas, 26 moldes cortados em 
aho natural, 26 num . com õ20 tamanho natural, 2,i\100. 
gravuras de. b,g rdados, 2~õ00. 

A.cceitam-se cor1•espondentes em toda o parte TRIMESTHE .- 13 numeros TRIMESTRE . -i3 nurneros 
com 4õ0gravura s em preto e co· 
loridas, 13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .tii\100. 

com 4õ0 gravuras em preto e co-

-------------------------- I loridas , 13 moldes cortados , ta· 
1 mànho natural, 13 num. com 260 

gravuras de bordados 1$300. PARA AS CREANCAS LISBO~, PORTO E ()OIUBRA. 

<lollecção de coutos i11fanCi11 publicados li!IOb a dl- vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas , um 
<> Um nomero contendo 30 gra· 1 Um oumero contendo 300 

recç1"io de molde cortado, tamanho natural, molde ; cariado, tamanho natural. 

Publicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a de bordados. 
D. ANNA DE CA~'I'RO OSORIO e um numero com i4 gravvras 1 

60 reisr 
Assignatura anoual, ou f2 folhetos 680 rci8. No neto da entrega 100 r8 No neto da entrega 80r8. 
Estão publicadas 7 séries d 'esta interessante publiMção, unlca Cada numero da MODA ILLUSTRAOA é acompanhada d'um nu· 

n~ i;enea·o que se publica em Portugal, e os a.•• 37 e 38 da 8. • mero do « Petil Ecco de la B1·ode1•ie &, jornal especial de 
serie. j bordados em todos os. geoeros, roupas do corpo, de meza, enxovae

Preço de cada série ou seis folhetos brochada com uma capa a para creança, tapessana~. chrochet, poato de agulha. obras de phaas 
côres, 400 reis . ' ' 1 tasía, rendas. passamantaria, etc . , etc. encontra-se na MODA JL. 

A c<Jrrnspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se- LUSTHA DA, a traducção em portuguez d 'aquelle joroal. 
tuba!, á auctora. . A88ii;na-se em todas as livrarias do reino, Ilha• 

Os pedidos e pa gamento de assigoaturas, ~éries ou folheies a- e Brazil e na do ediaoa• 
vulso, devem ser dirigidos à administração. 1,iv1·aria Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
t.08 - Rna de S. Roque, :l.:10 - LISBO& 

A' venda, «Contos Infantis )) illu strados com chromos, d 'esda liO 
400 reis. Completo sortimento de livros de es tudo, romances etc ., 

• vos o ?sa<los, a preço? muito reduzidos 

• 

Antigâ casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

PUBLIUACl.O llENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DE8<:BIPTIVO E ILLUSTRADO 

Contendo 40 mappas expressamente gravarias e i m ~resso s a cô· 
re s, f6Q pa~ inas de ~ e xto de duas ?D IU mnas e perto de 3QQ gra• 
vuras repre;ent11ndo vi sta s das pr:ac1pae,; cidades e monumentos do 
mundo , paiza ge ns, retratos d'ho m o n ~ ce lebres, figu ra s diaji?ram mas , etc. 

A. prhneira puhlica.ç ã o que n 'es te i;enero se roz 
no pniz 

Obra dedicada à Socie 0iail11 de Gcographia de Lisboa em com• 
memo ra ção do 4. 0 cente nario da lnrlia 

O R D E .11 D A PUH LICAÇÃ O 
. O Mundo-Eur opa- Portuga l phys ico-Portugal politico=Colo

n,rns portu gueza s (Açores, . M_ade i1 a)-Colonias poriu guezas (Guiué , 
Cabo Verde, ~· Tho mé Prir_1c1pe , Aj ndá) - Colon ias po rtuguezas (A n· 
f;?o la, Moça rnb1qa o) -Colon1as portuguezas (l a ~i a po1 tu gueza, Macau , 
Ttmor)-Hespa nh a-França - Suissa-ltal ia- Peainsula dos Balkans 
-Grecia-Jihas Brilanicas--Hollauda , Belgica--Allemanha Au9tria 
Dinamarca, Suecia e No ru ega-H ussia - Asia occidental - India 
C?i na , J a pão-Arch i pe l a~o asiatico-Af1 ica- Africa ( l.ª pane)-A
fri ca (2.• pa r1e)-Afr1ca (3 .• pai'te)- America do Norte- Canadá-Es
ta dos Uni rlos-Mtlx ico - Arn erica central, AnL ilhas- America do S11l
Am erica do ~ ui ( t.• parte) -A mc r ica do Sul (2. • parte)-Brazil
Ocean1a-Reg1ões polares. 

<: o ndiçõe s da a sl!l i g nntur a: 
Todos os mezes será distribuído um Cascic 11lo contendo uma car 

ta geograph ica curdadosarneate gravada e impressa a côres , uma fo 
lha de quatro .pagin as dtl tex to de 2 co lumnas e 7 ou 8 g rav u~as e 
uma capa pelo preço de 150 reis pagas no acto da entre~a . 

Todo o assignante qu e tome .a respo nsabili dade de 3 ou mais as
si gn~turas terá dir eito a 20 po r cento de abatim ento e de 10 assig ua· 
luras em dea nte a 20 por ceuto o um exempla r gratis. N'estas con
di ções accei tam-se co r responrl en tes em iodas as ter ras das proviucia s. 

Para as provincias as assig naturas serão pa gas adeantadam eate na 
razão de 2 ou mais ía scicu los, se n1lo o porte fr:rnc o. 

~od ~ a co rrespondeacia e pen idos rl 'as~ i gna t u ra deve m ser dir igi. 
dos a Emp1•eza Editora do Auas de Geei;;rapbia Uni. 
versn1-RUA DA BOA VISTA, 62, f,º Esq.-LISUOA. 

tlIYlLIGIO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f Afü~~~ rtlTílíl~l f tílíl~bl~íl~~ ílt f RÀNCíl 
t!NICA LEGALMENTE AUCTORIS1UA E PRIVILEGIAllA EM PORTUGAL 

freptrada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Orde• 
de Christo, Pharmaceulito ÍOiDecrdor da Real Casa de Sua lbgcr.tade Fidelissima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro Honorario da Sociedade Pharmaceul1ca L11.1ilaaa, e de eutra1 
miedades scieutilicas e industr iacs, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa· 
rador, de fa cil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalP.scen tes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo lempo um valioso medica
mento que pela sua acção toni1.a reconstituinte é do mais reco
nhecido pro~eito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em gerai nas que carecem de fo rças no organismo. A sua efficacia 
evíde~ciada pelo_ uso quasi geral que d'ella se faz n'aquel!e pai~ 
hamwtos annos, levou o autor a torna! -a conhecida no estrangeiro. 

Ha tauabe•n a mesnaa Carinhu. p eitoral pre• 
parada SEl\.1 FERRO , p nra. O jij ca..so!iJ e rn q u e 
elle ui°Lo ljje.ju nco1Uõ1€"l h a d o. 

JOAQUIIll LEITÃO 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! de GO.\JES OE GA HVA LHO-Editor-Rua da 

Praia 158 a 160- LISIJOA. 


